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A transformação dos espaços urbanos e a segregação socioespacial 

A urbanização acelerada, impulsionada pelo modelo de desenvolvimento globalizado, 

transformou as cidades em polos de intensa circulação de capitais, tecnologias e pessoas. 

Contudo, essa dinâmica não ocorreu de forma homogênea, resultando em uma configuração 

urbana marcada pela segregação socioespacial. Enquanto áreas centrais recebem pesados 

investimentos em infraestrutura e serviços de ponta, as periferias, frequentemente, sofrem com a 

carência de recursos básicos e a precariedade habitacional, evidenciando as profundas 

disparidades que estruturam o espaço urbano contemporâneo.   

Historicamente, essa organização espacial é moldada pelos interesses do mercado 

imobiliário e pelas políticas públicas que privilegiam a valorização de certos territórios em 

detrimento de outros. O acesso desigual à cidade, onde a localização geográfica determina as 

oportunidades de trabalho, educação e lazer, reforça o ciclo de exclusão social. Nesse cenário, o 

planejamento urbano muitas vezes atua mais como um mecanismo de valorização de capitais do 

que como uma ferramenta de integração social, segregando populações marginalizadas em zonas 

distantes e desprovidas de infraestrutura adequada.   

A persistência dessas desigualdades dentro do espaço urbano compromete a qualidade de 

vida e a cidadania, gerando tensões que se refletem na mobilidade e no acesso aos direitos 

fundamentais. Analisar a segregação urbana é fundamental para compreender como a 

globalização não apenas conecta países, mas também fragmenta o tecido das cidades, criando 

"ilhas" de desenvolvimento cercadas por áreas de vulnerabilidade. Superar esse modelo exige 

uma reflexão sobre a função social da cidade e a necessidade de políticas que promovam uma 

ocupação do espaço mais equitativa e humana.   

Questões 

1) Como a lógica da globalização contribuiu para a configuração de uma organização 

urbana marcada pela segregação socioespacial? 

R: A globalização prioriza investimentos em áreas estratégicas para o capital, 

negligenciando outras regiões e criando uma hierarquia espacial excludente. 

 

2) De que maneira a localização geográfica dentro de uma cidade influencia o acesso de 

um cidadão a oportunidades? 

R: A localização determina o grau de acesso a serviços básicos, educação, trabalho e lazer, 

funcionando como um fator de inclusão ou exclusão social. 
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3) O que o autor aponta como uma possível motivação para o planejamento urbano no 

atual sistema econômico? 

R: O autor sugere que o planejamento urbano muitas vezes visa a valorização do capital 

imobiliário em vez da integração social e equidade. 

 

4) Por que as periferias urbanas são descritas no texto como áreas que evidenciam falhas 

estruturais? 

R: Porque a falta de infraestrutura e a carência de serviços básicos nas margens da cidade 

revelam a incapacidade do sistema em distribuir benefícios de forma justa. 

 

5) Qual a importância de debater a "função social da cidade" no contexto das 

desigualdades urbanas apresentadas? 

R: Debater essa função é essencial para repensar o uso do solo e propor políticas que 

integrem a população e garantam direitos básicos a todos os habitantes urbanos. 


